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, que no grego antigo significava algo como <sem poros/sem saída=.

fazer perguntas inesperadas. Em vez de <que horas são?= ou <que dia é hoje?=, 
perguntasse: O que é o tempo? Em vez de dizer <está sonhando= ou <ficou maluca=, 



ligada à atitude crítica, que não nos permite <aceitar como óbvias e evidentes as coisas, as 

mportamentos de nossa existência cotidiana= 

cotidiana, ao que <todo mundo diz e pensa=, ao estabelecido. 

que <não sabemos o que imaginávamos saber= (



acabou criando um <tipo= de texto, que mais tarde seria examinado por estudiosos e nomeado 







: <Sócrates, por primeiro, fez descer do céu a 

vida e os costumes e sobre as coisas boas e as más=.

, o filósofo se fazia de <ingênuo e infantil com as pessoas=



meio da <maiêutica", Sócrates auxilia seus interlo







, Nicérato e <outros 

mais, com ar de quem vinha da procissão= (327c). No momento do encontro, Polemarco pede 







organização do discurso: ele deve ser sempre organizado como um ser vivo, <tendo ele m

se umas às outras e também ao todo= (264c). 



Em seguida, Sócrates apresenta a metáfora da <biga alada= (246a



momento a partir da <técnica erótica= (257a), onde o domínio do desejo erótico o transformará 

se <apreender= é tornar

a respeito do assunto, pede que eles discutam sobre o que é conhecimento e justifica: <eis o que 

lo? Como vos parece? Qual de nós falará primeiro?= 









O diálogo começa com Equécrates pedindo que Fédon relembre, com <a maior 

exatidão possível= (58d), os últimos momentos de Sócrates. Há neste início a presença de uma 

importante no diálogo: dor e prazer andam de mãos dadas, pois <mal alguém persegue e alcança 

ligados pela cabeça= (60b

imortalidade. Para o filósofo, este assunto <é de suma importância= (95e) de tal modo que 

precisavam <investigar a fundo a natureza do nascimento e da morte= (95e 

<caído alto dessa maravilhosa expectativa= (98b), ao perceber que Anaxágoras não recorria à 

<Além do mencionado Apolodoro, seus conterrâneos Critóbulo e o pai, Hermógenes, Epígenes, Ésquines e 

engano, Platão se achava doente.= (



a morte, ou seja, um exercício para a morte, algo como <aprender a morrer=, pois ela busca 



, o filósofo se fazia de <ingênuo e infantil com as pessoas=



Sócrates à profissão de sua mãe (parteira), por esse auxílio no momento do <parto das ideias=, 



<parto das ideias=. Pois assim como uma parteira auxilia uma mulher grávida no parto, Sócrates, 





a pedagogia socrática é então caminhar contra a <ênfase irrefletida que predomina na 

formação= (

"bancária". A <educação bancária= é um conceito desenvolvido pelo educador para descrever 













compreendia que <a escola seria assim instrumento primordial para o avanço da nacionalização 

no Brasil=







–

tificação da <instauração do 

institucionais= (
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<cargo= de evento fundador estão: a criação da primeira universidade do Brasil (1920); a 

3
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mudanças significativas, dentre elas: deixar <de ser assunto de salão, de torneios retórico

)=



de ocorreu <a veiculação da 

inéditos e livros autorais= (

94): uma vez que na USP <

vivia de olho na Europa e de costas para o Brasil= (



fundação. Pois <depois de duas ou três gerações, grandes promessas e ilustres figuras que eram, 

menos ainda aqueles dedicados à filosofia brasileira= (

de Lima Vaz, também conhecido como Padre Vaz, procura <delinear as condições intelectu

do atual movimento filosófico brasileiro= ( e a partir disso <caracterizar as 

= (

o das Faculdades de Filosofia, dizendo se tratar de uma <carência quase 

absoluta daqueles 8requisites9 metodológicos, que dão direito de cidade às obras científicas nas 

nações cultas= (

Essa ausência de <requisites= metodológicos ressaltad

de maneira que se tornam <flagrantes as c

universitária da filosofia brasileira= (



podia <lançar raízes

= (

Sendo assim, nas palavras de Vaz <não foi, é certo, por acaso que as melhores 

que eles formavam a imensa maioria dos que tinham acesso a um nível superior de cultura= 

grupo <herdeiro da tradição positivista tão ilustre entre nós e constituído por aqueles pensadores 

das ciências da natureza= (

<processo autônomo de criação especificamente humano= (

simultaneamente <a esfera ontológica dentro da qual os valores humanos adquirem sentido=



campo do <combate de gigantes em torno da existência= (

que <incitava

americano= (

Em conclusão, é <na direção da voz que nos fala pela sabedoria europeia que os 

pensadores americanos devem, a nosso ver, inclinar a rota da sua reflexão= (

que a <Europa e América formam hoje o todo indissociado e homogêneo da civ

problemática= (

cultural e intelectualmente da Europa, pois <a Europa não é mais a

cultura que ela criou= (



a máxima <conhece te a ti mesmo=, e neste caso um olhar para a interioridade pa



como <um documento normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de 

Educação Básica= (BRASI

Como assegurado pela Constituição Federal no Artigo 205: <a educação, direito de 

cidadania e sua qualificação para o trabalho= (BRASIL, 1988). Destarte, o documento 







<competências=. Este termo vem da necessidade do aluno se tornar, literalmente, competente 

Na BNCC, a <competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e 

do trabalho= (BRASIL, 2018, p. 8).

ucação: <afirmar 

humana, socialmente justa e, também, voltada para a preservação da natureza= (BRASIL, 2018, 



Por sua vez, a competência 03, a saber: <valorizar e fruir as diversas manifestações 

cultural= (BRASIL, 2018, p. 9), está diretamente ligada à classe artística em potencial. 
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propõe algo muitas vezes considerado tabu, a saber: <Conhecer



Por fim, a competência 10 propõe: <agir pessoal e coletivamente com autonomia, 

princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários= (BRASIL, 2018, p. 10). 





na política nacional em 2016, a lei 13.415/17 <prevê o aumento de carga horária anual do ensino 



anos= (

obstáculos ao longo do tempo. Por se tratar de uma matéria considerada <secundária= pelos 

considerada <descartável=, viu



Esta prática poderia ser associada ao dizer popular: <o barato que sai caro=, 

com a intenção de reduzir custos se torna um <investimento= errôneo, pois este profissional não 



m <estudos e 

práticas obrigatórios no Ensino Médio= (CEARÁ, 2021, p. 239). 

pensamento de Sócrates, onde <os professores de Filosofia do estado do Ceará podem cultivar: 

saber e ter ciência do seu valor e importância= (CEARÁ, 2021, p. 239

, <pois esta só se realiza na plenitude quando a 

vida política é consciente, o que é fomentado pelo trabalho conceitual específico da Filosofia= 

RC visa com o ensino de filosofia: <transformar comportamento, 

ser capaz de intervir de modo consciente e positivo sobre a realidade social= (CEARÁ, 2021, 





no novo ciclo básico, levando em consideração que a disciplina será <optativa=? 

básica, passou a ser entendida à luz do conceito de <competência=, isto é, deve ser 



<balancear= a carga horária com as disciplinas obrigatórias. 

De acordo com Heuser e Dias (2020), <a educação não 

professores, formatados de acordo com aquilo que <vem de cima= (p. 124). 



evidenciando a retomada de um discurso <empoeirado=

Além disso, <conceber a educação e a escola pelas lentes do neoliberalismo é, antes 

educativo= (

de produção capitalista que ela se dissemina e generaliza. No entanto, <é, antes de tudo, um 

de um tipo qualquer=

A noção de <equivalência= que guia a troca de mercadorias será trabalhada quando tratarmos do valor.











, <permite a Platão ajustar suas contas com o retrato 

=, 

educação <bancária=. Por isso, para Jaeger (1995, p. 512), Sócrates desenvolve <o mais 

fenômeno pedagógico da história do Ocidente=. Uma vez que, ocupando a posição 

formação e transformação, porque durante o desenvolvimento de sua autocrítica, <um p

vida= (



render, se distanciando da <tradicional ideia de que aquele 

que ensina nada tem a aprender ao ensinar= (

<os professores de Filosofia do estado do Ceará podem cultivar: por amar o saber e ter ciência 

do seu valor e importância= (

sua integralidade. Além disso, o DCRC visa com o ensino de filosofia: <transformar 

consciente e positivo sobre a realidade social= 
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Esta medida de <contenção de danos=, por assim dizer, acabou desencadeando outro 





afirmando que <no melhor momento o tempo acabou=.



A primeira questão do questionário pedia uma resposta de <sim= ou <não= com o 

nte enunciado: <1) Você costuma dialogar extraclasse com os colegas sobre algum 

conteúdo de filosofia que esteja estudando?=. Nesta é levantado o assunto da prática do diálogo 



<sim= ou <não=, possuía o seguinte enunciado: <2) Você acredita que é possível aprender 

conteúdos de filosofia através do diálogo?=. Esta, por sua vez,



também pedia uma resposta de <sim= ou <não=,

<3) Você acredita que os colegas, por meio do diálogo, podem contribuir com sua aprendizagem 

nas aulas de filosofia?=. 

<

nas aulas de filosofia?=. Nesta questão, também de múlt

seguintes opções: <Indiferente=; <Estimulado(a) a saber mais sobre o conteúdo=; <Apenas 



espero minha vez de falar=; e <Considero como contribuição o que é dito pelos colegas=. Diante 

quatro) das respostas assinalaram a alternativa <Considero como contribuição o que é dito pelos 

colegas= e apenas 26% (vinte e seis) delas contemplaram a alternativa <Estimulado(a) a saber 

o conteúdo=. 

alternativas <Indiferente= e <Apenas espero minha vez de falar=.

(cinco) contemplava respostas de <sim= ou <não= e possuía o seguinte enunciado: <

desenvolvimento de uma metodologia dialógica?=. 

relevância. A questão recebeu 96% de respostas <sim=, dentro da amostragem e apenas 4% de 

respostas <não=.



<6) Qual a sua dificuldade para desenvolver um diálogo nas aulas de filosofia?=. A qu

dispunha das seguintes alternativas: <Oposição de ideias=; <Falta de conhecimento sobre o 

assunto=; <Não há um tempo destinado para isso nas aulas=; e <Outras=. 

ernativa <Falta de conhecimento sobre o assunto=, 39% (trinta e nove) delas destacaram 

<Outras= respostas, 9% (nove) marcaram a alternativa <Não há um tempo destinado para isso 

nas aulas= e em apenas 4% (quatro) o desafio encontrado foi <Oposição de ideias=. 

<falta de conhecimento=. 



apenas a estudante Marjorie (17) afirmou que <Não tenho dificuldade=. Veremos nas respostas 

<vergonha=, como sintetiza Paloma (17). Tendo em mente a <fa

em sala de aula= (Luíza, 18), que dificulta a <interação com alguns colegas do grupo= (Thaina, 

<expor minha opinião e meu conhecimento, por medo de julgamento= e da Elisa (21) que tem 

<dificuldade em socializar o conteúdo nas aulas por meio da timidez pessoal=.

Por outro lado, a estudante Letícia (17) destaca apenas que <não há tempo suficiente 

ncia= e esta é outra dificuldade encontrada para se 

estabelecer diálogos em sala de aula, bem sintetizada por Felipe (20) que diz: <a dificuldade é 

não termos tempo suficiente, porque só temos aula uma vez por semana=. Como para Letícia 

e (20), para a Laura (17) a dificuldade encontrada também foi a <falta de 

tempo=, mas acrescida da <timidez=.

Diante disso, podemos elencar outros dois principais desafios, além da <Oposição 

de ideias= e a <Falta de conhecimento sobre o assunto=, a falta d

o desafio encontrado foi a <Oposição de ideias=. Opinião que também revela o pouco de 



metodologia dialógica. Através do enunciado: <

dialógica?=, se pediu respostas de <sim= ou <não=. Das 23 (vinte e três) respostas recebidas, 

Em seguida, a questão 8, cujo enunciado é: <8) Você acredita que o diálogo como 

ação e do senso crítico?=, também 

pedia respostas de <sim= ou <não=, onde os estudantes novamente demonstraram compreender 

Nesse sentido, os estudantes deveriam classificar a dinâmica entre as opções: <0 

não contribui=; <1 contribui pouco=; <2 eradamente=; <3 contribui=; <4 

contribui satisfatoriamente=; <5 contribui bastante=. Com isso, 39% (trinta e nove) das 

respostas consideravam que a prática dialógica <contribui bastante= para a compressão do 



<contribui satisfatoriamente= e de outro mais 26% (vinte e seis) consideram que o diálogo 

<contribui= para o aprendizado. Por fim, também em um empate, 4% (quatro) consideram que 

a metodologia proposta <contribui moderadamente= e outros 4% (quatro) consideram que essa 

<contribui pouco=.

próprias palavras. Por isso, analisaremos resposta por resposta. Dado o enunciado: <

Como você avalia o desenvolvimento da metodologia dialógica?)=. Veremos as respostas a 

enunciado: <10) Comente sobre sua experiência na Oficina de Diálogos Filosóficos (Como você 

etodologia dialógica?)=.



(questão 6), nas palavras delas: <não consigo expor minha opinião e meu conhecimento, por 

medo de julgamento=. 









oficina (questão 6) é a <dificuldade em socializar o conteúdo nas 

aulas por meio da timidez pessoal= (Elisa, 21), embora sua experiência também tenha sido 

desenvolvimento da atividade foram bem avaliados pela estudante em: <na metodologia 

lvimento bastante completo e impressionante= (Elisa, 21). Os 



se mais o conteúdo= (Emanuele, 20). 

perdida.= (Esther, 18). 



desenvolvimento da metodologia é a carga horária reduzida da disciplina: <a dificuldade é não 

termos tempo suficiente, porque só temos aula uma vez por semana= (Felipe, 20). 

medida em que: <eu gostei, achei que meu 

no assunto discutido: <o diálogo foi bom, esclarecer dúvidas e me fez querer saber mais sobre 

o conteúdo= (Felipe, 18). E, por fim, Felipe demonstrou estar atento às deficiências da disciplina 







se da microfísica do poder de Michel Foucault= (Laura, 17).



(questão 6), nas palavras dela: <não há tempo suficien

frequência= (Letícia, 17). Na resposta da questão 10, Letícia destacou sua experiência positiva: 

(questão 6), nas palavras dele: <não há tempo suficiente para se destinar a esses 

frequência= (Lucas, 19). Na resposta da questão 10, Lucas destacou sua experiência positiva: 



lavras dela: o maior desafio é a <falta de proximidade com 

colegas em sala de aula= (Luiza, 18). Na resposta da questão 10, Luíza destacou a eficácia da 

realizar a atividade, é possível perceber que ele conseguiu superar esse desafio: <no começo eu 



já tinha o conhecimento= (Matheus, 17). Neste caso, Matheus é a prova do caráter socrático da 









modo que, por meio da <maiêutica",





Sócrates, onde <os professores de Filosofia

e ter ciência do seu valor e importância= (CEARÁ, 2019, p. 239), possibilitando a vivência da 
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–

<desviantes= da norma social?

corpos <dóceis=. Em sua análise, aborde como o tratamento institucional
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–

–

–
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–
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lada <O DIÁLOGO COMO METODOLOGIA FILOSÓFICA PARA O 

ENSINO DE FILOSOFIA= a ser realizada pela pesquisadora FRANCISCA EVANICE 



–
–

–

intitulado <O DIÁLOGO COMO METODOLOGIA FILOSÓFICA PARA O ENSINO DE 
FILOSOFIA=.



–

Você está sendo convidado(a) como participante da pesquisa: <O DIÁLOGO 
COMO METODOLOGIA FILOSÓFICA PARA O ENSINO DE FILOSOFIA=. Você não deve 



–





–

à execução da pesquisa intitulada <O DIÁLOGO COMO METODOLOGIA 

FILOSÓFICA PARA O ENSINO DE FILOSOFIA=, serão custeados pelo próprio 



–
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–

mailto:evanicemourao@gmail.com
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